
Rikia Amaral

Formada em Direito, é advogada por formação e artista visual

por vocação. Iniciou a carreira artística em 2009, tendo estudado

vários anos pintura a óleo com a artista Badida, participado de

algumas exposições locais e realizado curso de pintura a óleo na

Davinci – escola d’art, em Barcelona. 

Desenhos  e  pinturas,  inicialmente,  foram  as  criações.  Em

seguida, a arte contemporânea passou a integrar naturalmente as

criações, tendo se expandido para os mais variados suportes, tais

como objetos e performances. 



Pinturas a óleo – 2010 a 2016

O Ogro, 2010



A Cigana e o Alaúde, 2010



Luiza in Wonderland, 2011



A Dança da Vida, 2012



Tentação Gélida, 2013



Meus Balões são de Pedra, 2014



A Menina-Casulo, 2012 



O Caminho, 2014



Rikia de Neve e os Dois Anões, 2015



A Sociedade Mascarada, 2015 



Lobo em pele de cordeiro ajudado pelo caranguejo, 2015









O Prisioneiro, 2016 Desenhos / Pinturas

Nanquim sobre papel Canson, 2018



Nanquim sobre papel Canson, 2017



Nanquim sobre papel Canson, 2019



Nanquim sobre papel Canson, 2017



Nanquim sobre papel Canson







Cartões de ponto

















































































Objetos / Pinturas / Fotografias

.seja o vosso nome., 2018



 

.incisão de Pfannenstiela., 2018



.goela abaixo., 2018



.o resgate., 2018



.a pequena tribulação., 2018



.a grande tribulação., 2018



.vão-se os dedos, fica o anel., 2019





.a grande morte., 2019







.because we bleed., 2019





.guide. 2018





.mayday., 2019



.ta-tré / ble-bou / chet., 2019



.déniaisè., 2019



.aufheben., 2019



.eternal glow of the forgotten mind., 2019



.coisa pública., 2018 



.o que os olhos não vêem, o coração sente., 2019



.numb., 2018



.big bang., 2018



.pomba G.ira., 2018



.fluxo de onan., 2018



.fellatio., 2019



.o brado retumbante., 2019



untitled, óleo sobre tela, 2019 



AVEU

Por Rikia Amaral 

Entre divagações, tem como lugar de criação, teoricamente, o
mais provável: o coração. Assim, Rikia Amaral, imersa em vontades,
imaginações, indignações e pensamentos variados, compõe sua poética
e constrói histórias a partir de uma linguagem imagética. 

A análise do homem frente ao tema que, desde os primórdios
inquieta a humanidade, mostrou a prática da scientia sexualis dizer
a  verdade  do  sexo,  procedimentos  que  se  ordenam,  quanto  ao
essencial,  em  função  de  uma  forma  de  poder-saber  rigorosamente
oposta  à  arte  das  iniciações  e  ao  segredo  magistral,  que  é  a
confissão. 

Se desde os idos da época clássica a história da sexualidade
deveria ser lida como a crônica da crescente repressão, o preço a
se  pagar  para  se  liberar  não  poderia  ser  outro  que  não  a
transgressão das leis, uma suspensão das interdições, uma irrupção
da palavra, uma restituição do prazer ao real, e toda uma nova
economia dos mecanismos de poder; isso porque a menor eclosão de
verdade é condicionada politicamente. 

Algo  de  ordem  da  revolta,  da  liberdade  prometida,  da
proximidade da época de uma nova lei… pra amanhã o bom sexo. 

Falar contra poderes, dizer a verdade, nada além da verdade,
prometer o gozo; o ardor do saber, a vontade de mudar a lei, o
jardim das delícias terrenas, tudo isso sustenta a obstinação em
falar do sexo em termos de repressão. 

- O que resta dos fustigados pela própria hipocrisia?!

- O silêncio prolixo em detalhar o que não diz.

É preciso tirar de nós mesmos não só o prazer, mas o saber do
prazer, o prazer de saber o prazer, o porquê do prazer, uma vez que
se trata de saber quem somos. 

Acheronta movebo 





untitled, óleo sobre tela, 2020



.é preciso olhar pra ver., 2020. zonas grises. 2020





.golden shower., 2020



.this is a toilet paper., 2020







.xin., 2020







.limpeza de chaminé., 2020



.pandemic., 2020



.lingchi., 2020 





.whats rules the world?., 2020



.I like the earth and the earth likes me., 2020



.Lorme-19., 2020



.loricatorum., 2020



.santo sudário., 2020





.litoheart., 2020





.life is like toilet paper., 2021





.o dilema do prisioneiro., 2020



.quarantine., 2020



.exit., 2021







.labelling detachment., 2021



.liberdade., série respirando, 2018





.jardim das delícias terrenas – Siglo XXI., 2019



















.o.d.e.r.r., performance, 2019











.pool party: lavou, tá novo., 2020



PROJETO – Ex nihilo nihil fit

Denominado Ex nihilo nihil fit, expressão latina que significa

‘nada surge do nada’, propõe uma reflexão sobre a (re) invenção do

próprio ser. 

A expressão em si indica um princípio metafísico relacionado à

origem do universo e instiga antigo questionamento: uma vez que o

universo existe, ou sempre existiu, ou teve um começo. E, se teve um

começo,  teria  surgido  do  nada,  e,  assim,  contradiria  o  próprio

princípio  de  que  nada  surge  do  nada.  E,  ao  se  considerar,  por

princípio, que nada surge do nada, então o universo sempre existiu. 

Até porque, se houve um tempo em que não havia nada, então não

haveria de haver nada agora.

Tomando-se por analogia princípio grego relacionado, de que um

ser não pode desaparecer no nada, mas somente se transformar, a

existência do próprio ser pressupõe um eterno recomeço, um constante

inventar, inventar-se, reinventar-se e, então, inventar-se de novo. 

Ser  autodidata  de  si,  considerando-se  o  exato  pleonasmo  da

expressão.

A  própria  criação,  portanto,  pressupõe  a  consciência,  ou  a

inconsciência, de que o presente, a vida, pertence tão somente a

cada um e, todas as vezes em que há a invenção / reinvenção de si,

obstáculos, pedras, barreiras, sangue, dores, agruras, contratempos,

sangue,  percalços,  arames,  atalhos,  sangue,  vários  sangues…  são

ultrapassados.

Sangues  que  saem  de  forma  visível  e  invisível,  mas,  ainda

assim, escancarados.

Não há ultrapassagens incólumes!



   

Estudos: 

  

   





.L’Origine.du.monde. 2021



.dadá. 2021



untitled, 2021



 
untitled, 2021



UNTITLED, 2021





.in case of fire, don’t break’, 2021



.cartography. 2021





.no.winners. 2021





.arca de noé. 2021


